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Palmeiras vs. Lionel Messi

Melhor futebol do mundo

NO BRASIL?

A CBF anun-

ciou na sexta (20) 

a candidatura do 

Brasil para rece-

ber o Super Mun-

dial em 2029. Em 

nota, a entidade 

afirmou que o 
país demons-

trou interesse em 

receber a com-

petição durante en-

contro de seu presidente, 

Samir Xaud, com o presi-

dente da Fifa, Gianni Infan-

tino, nos EUA.

“Tudo começou com 

uma conversa de apresen-

tação. Falei dos meus obje-

tivos à frente da CBF e disse 

que queremos estar mais 
próximos da Fifa”, disse 

Xaud. “Elogiei o evento e o 

nível dos clubes brasileiros 

e, por fim, coloquei o país 
à disposição para receber a 

próxima Copa do Mundo.”

Segundo Xaud, a ideia foi 

bem recebida.

“O presidente Gianni 

Infantino ficou muito feliz, 
disse que é totalmente pos-

sível. Agora vamos traba-

lhar para que dê certo. Vai 
ser um golaço”, concluiu.

Nossa apuração confir-
ma que o Infantino está 
“embasbacado” com a for-

ça e apoio da torcida brasi-

leira nos EUA, o que pode 
pesar a favor da candidatu-

ra brasileira para 2029.

Fechando a rodada bra-

sileira, o Palmeiras vai a 

campo às 22h desta se-

gunda (23), no estádio 
Hard Rock, em Miami, 

para enfrentar o Inter 

Miami, time que conta 
com ninguém menos 

que o argentino Lionel 
Messi como camisa 10.

O jogo definirá o líder 
do Grupo A. O curioso 

é que ambas as equi-
pes podem se classificar 
caso o jogo termine em-

patado.

Em evento realizado em 
Los Angeles, John Textor, 
acionista majoritário da 
SAF do Botafogo, cele-

brou as vitórias dos rivais 

cariocas, afirmando ser 
uma forte mensagem 

para o mundo sobre a for-

ça do futebol brasileiro.

Ele brincou não gostar 

de ver o Flamengo ven-

cer, mas que, quando o 
assunto é o Flamengo 
vencer o Chelsea, a situ-

ação é completamente 
diferente.

Divulgação/ Fifa

Xaud e Infantino se reuniram nos EUA

CORREIO NO MUNDO

Delegação discute crise climática

PAZ

O papa Leão 
14 afirmou que 
a “humanidade 

pede paz” dian-

te do que cha-

mou de “notí-

cias alarmantes 

vindas do Orien-

te Médio, no do-

mingo (22), após 

os ataques dos 
EUA a instala-

ções nucleares 

do Irã, que empurraram 
abertamente a maior po-

tência militar do planeta 
para o conflito de Tee-

rã com Israel e arriscam 

expandir a disputa pela 

região.

“Cada membro da co-

munidade internacional 

tem a responsabilidade 

moral de pôr fim à tragé-

dia da guerra antes que 
ela se torne um abismo 

irreparável”, declarou o 
papa, que é americano, 
ao final de sua oração 

semanal do Angelus, no 

Vaticano.
Menos disruptivo do 

que seu antecessor, Fran-

cisco, Leão tem dado ên-

fase à paz em discursos 
desde que assumiu o pa-

pado, há um mês e meio.
No primeiro mês, Leão 14 

fez 20 discursos importan-

tes, entre homilias em mis-

sas, audiências com fiéis, 
orações Regina Coeli e falas 

em cerimônias com carde-

ais, jornalistas, funcionários 
do Vaticano e diplomatas.

O governo brasileiro vai 

participar da 7ª edição da 

Semana de Ação Climáti-
ca de Londres, entre este 
sábado (21) e o próximo 
dia 29 de junho, e deve 

reunir 45 mil pessoas em 

700 eventos na capital do 

Reino Unido. Esse é um 
dos principais eventos 

sobre clima da Europa. 

Governos, especialistas, 

investidores, empresas e 

organizações da socieda-

de civil de todo o mundo 

discutem medidas para 

combater a crise climática 
causada, principalmente, 

pela queima de combus-

tíveis fósseis que ameaça 
a segurança global devido 

ao aumento dos eventos 

climáticos extremos.
Entre os objetivos do en-

contro está o de contri-
buir com o debate rumo à 

COP30, a Conferência das 
Nações Unidas para Mu-

danças Climática, que vai 
ocorrer em Belém (PA), 
em novembro. A partici-

pação do Brasil é um es-

forço para mobilizar go-

vernos e sociedades para 

construir soluções globais 

contra a crise climática.

Reuters/Folhapress

Papa pediu pelo fim das guerras

Brasileira ainda desaparecida

Futebol brasileiro renasce

Ministério mantém buscas na Indonésia onde publicitária sumiu

Times brasileiros dessacralizam os europeus no Super Mundial

O Ministério das Relações 
Exteriores afirmou neste do-
mingo (22) que a embaixada 
brasileira em Jacarta, na Indo-
nésia, monitora o caso da bra-
sileira que caiu enquanto fazia 
uma trilha a pé nas proximida-
des de um vulcão daquele país.

De acordo com informa-
ções repassadas ao governo bra-
sileiro, equipes de resgate estão 
na área trabalhando em condi-
ções difíceis. A publicitária bra-
sileira Juliana Marins, 26, caiu 
na madrugada de sábado (21) 
e a família informou neste do-
mingo estar recebendo dados 
desencontrados sobre a situa-
ção. Até mesmo a informação 
sobre a chegada de água, comi-
da e agasalhos foi colocada em 
dúvida.

O Itamaraty informou na 
tarde deste domingo que a 
embaixada em Jacarta segue 
monitorando o caso, em con-
tato com as agências de busca 
e salvamento da Indonésia, e 
que equipes de resgate conti-
nuam na área, trabalhando em 
condições difíceis, segundo re-
latos das autoridades indoné-
sias monitorados pelo governo 
brasileiro.

A assessoria de imprensa 
do Itamaraty não tinha, no 
começo da tarde de domingo, 
detalhes sobre a operação e 
não soube dizer se a brasileira 
teve acesso a mantimentos des-
de a queda.

A irmã da publicitária diz 
estar preocupada com o tempo 
levado para resgate da familiar, 
que caiu enquanto fazia o per-
curso ao vulcão Rinjani.

“Conversamos com pessoas 
no local onde houve o inciden-
te com a Juliana e o que rece-
bemos é que não é verdadeira 

a informação de que a equipe 
de resgate levou água, comida 
e agasalho para ela, conforme 
divulgado pelas autoridades in-
donésias e pela embaixada bra-
sileira em Jacarta. A informação 
que temos é que até agora não 
conseguiram chegar até a Julia-
na, que está há mais de 36 horas 
desaparecida”, afirmou.

‘Corrida contra o 
tempo’

Segundo a irmã, as ima-
gens divulgadas até agora não 
dão um relato fiel da locali-
zação de Juliana, que teria se 
movimentado. “Gostaríamos 
de uma atualização com infor-
mações reais e estamos preo-

cupadas com a corrida contra 
o tempo para salvar minha 
irmã”, concluiu Mariana, des-
tacando que espera o envio de 
um helicóptero para resgatar 
a irmã no local.

As buscas devem conti-
nuar ao longo deste domingo. 
No sábado, foram interrom-
pidas pelas condições climáti-
cas, que deixaram a montanha 
escorregadia.

A trilha ao vulcão teria du-
ração de três dias e duas noi-
tes, de 20 a 22 de junho, e foi 
programada com uma agência 
local, segundo Mariana. ‘Mo-
chilão pela Ásia’

Natural de Niterói, no Rio 
de Janeiro, a publicitária está 

em um mochilão pela Ásia 
desde o final de fevereiro deste 
ano. durante o passeio, Juliana 
caiu da montanha e foi parar a 
uma distância de cerca de 300 
metros da trilha.

Os familiares de Juliana 
criaram um perfil no Instagram 
chamado Resgate Juliana Ma-
rins para divulgar informações 
sobre o desaparecimento da 
brasileira na Indonésia. A famí-
lia desmente a informação que 
circula nas redes sociais de que 
Juliana tenha sido resgatada. 
Segundo os familiares, a em-
baixada brasileira em Jacarta e o 
governo indonésio divulgaram 
que Juliana tinha sido resgata-
da e que recebeu água, comida 
e agasalho. A brasileira foi vista 
com vida por imagens de um 
drone no sábado.

Segundo mais  
alto da Indonésia

Formado ao longo de dis-
tintos períodos, o Monte Rinja-
ni tem idade estimada de 6 mil 
a 12 mil anos. No ponto mais 
conhecido no Rinjani, há uma 
cratera formada após erupção 
que deu origem a um lago, o Se-
gara Anak. Nesse local, há um 
segundo cone vulcânico.

Com 3.726 m, o Rinjani é o 
segundo vulcão mais alto da In-
donésia, perdendo apenas para 
o Monte Kerinci em Sumatra, 
e domina a paisagem da ilha. 
Dentro de sua enorme caldeira 
de 50 km², encontra-se o lago 
da cratera Segara Anak (Filho 
do Mar). Erupções na caldeira 
formaram um novo cone pe-
queno, apropriadamente cha-
mado de Gunung Baru (Nova 
Montanha). 

*Informações da 
Folhapress e Agência Brasil

por pedro sobreiro

Mais uma rodada da Copa do 
Mundo de Clubes FIFA, o Super 
Mundial, terminou para os ca-
riocas, e os brasileiros sobraram. 
Times que grande parte dos tor-
cedores e especialistas apostavam 
que sequer passariam da fase de 
grupos estão surpreendendo o 
mundo ao conquistarem a lide-
rança de seus respectivos grupos.

Com a atuação histórica do 
Botafogo, que venceu o todo-po-
deroso PSG, atual campeão da 
Champions League e time que 
conta com o futebol mais envol-
vente da Europa, e do passeio do 
Flamengo sobre o Chelsea, que 
explorou todos os pontos fracos 
do time londrino, atual cam-
peão da Conference League, a 
imprensa europeia já admite - ti-
midamente, é verdade - que a tal 
inferioridade sul-americana não 
passa de anos de soberba e igno-
rância europeia.

Sobre a atuação do Fla, o 
jornal Marca, da Espanha, foi ca-
tegórico: “O Chelsea aprendeu 
uma lição”. Pelo lado do Glorio-
so, o L’Equipe, da França, adotou 
o tom de frustração ao afirmar 
que “O Botafogo derrubou o 
PSG do pedestal”.

A atuação envolvente do 
Fluminense no empate com o 
Borussia Dortmund já havia liga-
do o alerta: os brasileiros vieram 
com a missão de dessacralizar os 
times europeus. E estão conse-
guindo isso de forma gloriosa. 

E o impacto desses jogos é 
muito maior do que “apenas” me-
xer com a autoestima do torcedor 
brasileiro, o que já é um feito fora 
de série por si só, mas será interes-
sante acompanhar as próximas 

janelas de transferências inter-
continentais. Se os times brasilei-
ros estão vendendo suas joias por 
pequenas fortunas, é possível que 
isso influencie diretamente no fu-
tebol brasileiro de duas formas.

A primeira é trazer ainda mais 
dinheiro nas vendas de atletas bra-
sileiros. Não apenas nas promessas 
de base, mas também por atletas 
na casa dos 30 anos. Atualmente, 
existe um resistência europeia em 
trazer jogadores já maturados. 
Pode ser que isso mude.

A segunda, e ainda mais in-
teressante para o futebol brasi-
leiro, será ver os clubes nacionais 
segurando seus atletas de base 
por mais tempo. Nas últimas 
duas décadas, se tornou muito 
comum que jogadores de 16, 17 
anos já chegassem ao profissional 
vendidos para a Europa, como 
nos casos de Philippe Coutinho, 
Vinicius Júnior, Endrick e Este-
vão, por exemplo.

Com esse reconhecimento 
do futebol brasileiro, é provável 
que novos investimentos exter-
nos cheguem ao país, dando um 
respiro para as contas compro-
metidas. Com isso, a tendência 
é que os clubes ganhem mais po-
der para segurar suas joias, o que 
promete aumentar o nível técni-
co do esporte por aqui.

É mais vantajoso para futebol 
ter um Endrick jogando toda 
quarta e domingo por um Pal-
meiras do que tê-lo como reserva 
do Real Madrid, onde joga 15 
minutos por semana.

Seleção Brasileira
Outro possível impacto des-

te torneio poderá ser visto na 
próxima convocação de Carlo 
Ancelotti para a Seleção Brasilei-
ra. Com a chancela das grandes 
atuações no Super Mundial, o 
planeta está boquiaberto com a 
marcação firme e garra brasileira.

A tendência é que atletas que 
atuam no futebol nacional so-
fram menos resistência da torci-
da na convocação para defende-
rem a Amarelinha. Nomes como 
Bruno Henrique, do Flamengo, 
Allan, do Botafogo, ou Paulo 
Henrique, do Vasco, podem apa-
recer a qualquer momento na Se-
leção. E não serão mais tratados 
como ‘aberrações’.

Independentemente do re-
sultado dos brasileiros, é fato que 
este Super Mundial já acendeu a 
chama da revolução no futebol 
nacional. Em um mundo ideal, o 
resultado já seria colhido no ano 
que vem, com a tão sonhada con-
quista da Copa do Mundo FIFA 
2026, no MetLife Stadium, em 
Nova Jérsei, com o Brasil apli-
cando seu futebol ‘raiz’. Se isso 
acontecerá ou não, só o tempo 
dirá. Mas é sensacional ver o re-
nascimento do futebol brasileiro 
diante do mundo.

Redes Sociais

Vitor Silva/ Botafogo

 Juliana Marin caiu durante uma trilha no vulcão Rinjani

Rumores indicam que Jair pediu para ficar no Botafogo 
em vez de ser negociado com o Nottingham Forest, da Inglaterra


